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RESUMO 

Este artigo discute a implementação de metodologias de aprendizagem ativa no contexto do Ensino 

Fundamental I. O estudo analisa como estratégias centradas no aluno podem fomentar a autonomia e o 

engajamento no processo de ensino-aprendizagem. Ressalta-se que a presente obra consiste em uma 

construção intelectual das autoras, tratando-se de uma produção de natureza fictícia elaborada para fins de 

reflexão acadêmica. Os resultados sugerem que a integração dessas práticas contribui significativamente 

para o desenvolvimento de competências críticas e colaborativas nos estudantes. 

 

Palavras-chave: Metodologias Ativas; Ensino Fundamental; Autonomia; Prática Pedagógica. 

 

1 INTRODUÇÃO 

Este trabalho visa apresentar uma atividade intercultural a ser desenvolvida na Escola Municipal 

Raimundo Nonato de Oliveira Gomes, voltada para discentes do Ensino Fundamental, 4º e 5º anos, com 

alunos com idades entre 9 e 11 anos, provenientes de diferentes contextos sociais, religiosos, culturais e 

étnicos, a fim de implementar e promover o encontro e o relacionamento entre eles, buscando o atendimento 

à diversidade cultural.   

Nos últimos anos, o Brasil tem recebido inúmeros imigrantes e refugiados venezuelanos devido à 

crise humanitária no país vizinho. Muitas dessas famílias buscam recomeçar suas vidas e garantir um futuro 

melhor para seus filhos, que acabam ingressando nas escolas brasileiras. No entanto, a adaptação desses 

alunos ao ambiente escolar nem sempre é fácil, pois envolve desafios culturais, linguísticos e, em alguns 

casos, experiências de discriminação e xenofobia. 

A cultura venezuelana apresenta semelhanças com a brasileira e a língua portuguesa com a língua 

espanhola, que compartilham raízes latinas. No entanto, existem diferenças marcantes que podem impactar 
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a integração dos alunos refugiados. Os costumes, a alimentação, as tradições e até mesmo o estilo de ensino 

na Venezuela diferem em alguns aspectos da realidade brasileira. 

Infelizmente, muitos alunos venezuelanos enfrentam preconceito e discriminação no ambiente 

escolar. Comentários pejorativos, piadas sobre seu sotaque ou nacionalidade e até mesmo rejeição por parte 

dos colegas são experiências relatadas por algumas crianças e adolescentes. A xenofobia pode se manifestar 

de forma sutil, como a exclusão de atividades em grupo, ou de maneira mais explícita, por meio de agressões 

verbais e físicas. 

Diante desses desafios, o papel da escola é fundamental para garantir que esses alunos sejam bem 

acolhidos e se sintam parte da comunidade escolar. Professores e gestores precisam estar atentos a possíveis 

casos de discriminação, promovendo ações que incentivem a empatia e o respeito à diversidade. 

A presença de alunos venezuelanos nas escolas brasileiras representa uma oportunidade de troca 

cultural enriquecedora para todos. No entanto, é necessário um esforço coletivo para combater a 

discriminação e garantir que esses estudantes tenham as mesmas oportunidades de aprendizado e 

socialização. A educação deve ser um espaço de acolhimento, onde todas as crianças, independentemente 

de sua origem, possam construir um futuro com dignidade e respeito. 

A escola, como base da sociedade, tem papel fundamental na formação do cidadão e principalmente 

como promotora de conhecimento e disseminadora da interculturalidade e educação, para que casos como 

o descrito abaixo não sejam normalizados: “Notamos que a xenofobia tem se apresentado como fruto de 

um conjunto de pressupostos específicos manifestados por alguns brasileiros, que passam a culpabilizar os 

venezuelanos pelo aumento da violência, criminalidade, etc. Percebemos também que a xenofobia se 

materializa em dimensões que vão desde a violência simbólica (xingamentos, por exemplo) até́ ações mais 

extremas, isto é, a violência física contra os imigrantes (atentados e homicídios).” (Mina e Lima, 2018, p. 

327).  

 

2 DESCRIÇÃO DO PROBLEMA 

Na Escola Municipal Raimundo Nonato de Oliveira Gomes, turma do 5º ano, foram percebidas pelo 

professor regente atitudes de bullying e xenofobia entre um grupo de três meninas contra uma aluna 

imigrante venezuelana. O professor chamou as alunas para conversar individualmente e com a turma, 

mesmo assim permaneceram os xingamentos e a xenofobia. O grupo de alunas xingava a venezuelana e 

diziam para que ela voltasse para seu país. Também isolavam a aluna refugiada dos outros alunos da sala 

de aula. 

O comportamento permaneceu, sendo necessário o encaminhamento das alunas a Coordenação 

Pedagógica da Escola. As alunas foram atendidas pela pedagoga e pela gestora da escola, que fez a 

orientação às alunas sobre a situação dos refugiados venezuelanos. Percebeu-se que as alunas não tinham 
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conhecimento da situação política, econômica e histórica do país vizinho. Também foram chamados à 

escola os responsáveis das alunas para terem ciência da situação. 

 

3 DESENHO DE INTERVENÇÃO: OS CRITÉRIOS PARA O DESENVOLVIMENTO DA 

INTERCULTURALIDADE 

Após a constatação de casos de xenofobia direcionados aos alunos venezuelanos, o corpo docente, 

em conjunto com a coordenação pedagógica, elaborou uma proposta de intervenção pedagógica abrangente. 

O objetivo principal é criar um ambiente escolar acolhedor e livre de discriminação, tanto para os alunos 

quanto para os servidores da instituição. 

 

4 A PROPOSTA SE CONCENTRA EM TRÊS EIXOS PRINCIPAIS 

Formação continuada: Serão realizados seminários e workshops para abordar temas como 

imigração, diversidade cultural, direitos humanos e legislação antixenofobia. O intuito é fornecer aos 

educadores as ferramentas necessárias para compreender e lidar com as questões relacionadas à xenofobia. 

Aprimoramento da prática pedagógica: Os professores serão incentivados a desenvolver 

estratégias de ensino que valorizem a diversidade cultural e combatam a discriminação. Isso inclui a criação 

de materiais didáticos inclusivos e a promoção de atividades que estimulem o diálogo intercultural. 

Fortalecimento da atuação docente: O objetivo é capacitar os professores para intervir de forma 

eficaz em situações de xenofobia, promovendo o diálogo e a resolução pacífica de conflitos. Além disso, 

será criada uma rede de apoio para que os educadores possam compartilhar experiências e buscar 

orientação. 

A proposta visa promover uma mudança cultural na escola, incentivando o respeito à diversidade e 

a construção de um ambiente escolar mais inclusivo e acolhedor para todos. 

Declaração Universal dos Direitos Humanos: Este documento fundamental estabelece os direitos 

básicos de todos os seres humanos, incluindo o direito à igualdade e à não discriminação. 

Lei nº 12.288/2010 (Estatuto da Igualdade Racial):Esta lei estabelece medidas para promover a 

igualdade racial e combater a discriminação. 

Estudos de caso: Analisar situações reais de xenofobia no ambiente escolar e discutir estratégias de 

intervenção. 

Grupos de estudo: Promover a leitura e discussão de textos acadêmicos e documentos oficiais, 

atuais, de jornais e da mídia em geral sobre a temática. 

Desenvolvimento de Estratégias Pedagógicas: Elaboração de projetos interdisciplinares: Integrar a 

temática da imigração e da cultura venezuelana nas diferentes áreas do conhecimento. 
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Criação de materiais didáticos: Desenvolver recursos pedagógicos que valorizem a diversidade 

cultural e combatam estereótipos. 

Implementação de atividades extracurriculares: Promover eventos culturais, exposições e rodas de 

conversa que aproximem alunos brasileiros e venezuelanos. 

 

5 UM DOS ENFOQUES METODOLÓGICOS 

Criação de um protocolo de intervenção: Definir procedimentos para lidar com situações de 

xenofobia no ambiente escolar. 

Formação de uma rede de apoio: Estabelecer canais de comunicação e colaboração entre os 

professores, a equipe pedagógica e a comunidade venezuelana. 

Acompanhamento individualizado: Oferecer suporte aos professores que lidam com casos de 

xenofobia em suas turmas. 

 

6 RECURSOS 

Parcerias com universidades e centros de pesquisa: Obter apoio técnico e científico para a 

elaboração e execução das ações. 

Recursos audiovisuais e materiais didáticos: Disponibilizar ferramentas para o desenvolvimento 

das atividades pedagógicas. 

Plataformas online: Criar espaços virtuais para o compartilhamento de informações e a troca de 

experiências, espaços de acolhimento como grupos de Whatsapp e links entre as famílias. 

 

7 AVALIAÇÃO GERAL 

Monitoramento contínuo: Acompanhar a implementação das ações e avaliar os resultados obtidos. 

Pesquisa de opinião: Coletar dados sobre a percepção dos professores em relação à efetividade da 

intervenção, bem como sugestões de melhoria. 

Análise de indicadores: Avaliar a redução dos casos de xenofobia no ambiente escolar. 

 

8 O PRINCÍPIO DA DIVERSIFICAÇÃO 

"A escola, como espaço de encontro de diferentes culturas, deve promover a construção de 

identidades plurais e o respeito à diversidade." (Moreira &Candau, 2017) 

 

9 CONSIDERAÇÕES 

A intervenção deve ser contínua e integrada ao projeto político-pedagógico da escola. É fundamental 

que a comunidade venezuelana seja envolvida na construção e execução das ações. A formação dos 
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professores deve ser crítica e reflexiva, incentivando a análise das próprias práticas pedagógicas. "A 

educação intercultural, ao invés de apenas tolerar as diferenças, busca promover o diálogo e a interação 

entre as culturas, construindo pontes e desfazendo muros." (Fleuri, 2019). 
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